

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Maurício Silva


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6063-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Prólogo


			A sala era espaçosa, porém não muito mobiliada. Os poucos móveis que tinha também eram artesanais, feitos de madeira e couro. Alguns cristais coloridos, estatuetas e pinturas que retratavam a natureza ornamentavam o local. Uma gigantesca prateleira armazenava uma grande quantidade de livros empilhados aleatoriamente, todos bem rústicos. Havia mais duas portas que, diferentes das que Lian passara até agora, não eram fechadas com cortinados. Uma das portas era bem larga, estilo porta de celeiro, dupla, feita em madeira. Essa porta dava acesso à área externa da casa. Ela era guardada por dois soldados iguais ao que comunicou a chegada do grão-vizir à senhora Emsis.


			— Avete — diz a senhora Emsis.


			— Ave — respondem os demais.


			A senhora Emsis conduz as apresentações.


			— Lian, esse pomposo senhor se chama Odrie, nosso grão-vizir. Aqueles dois são os irmãos Dhómera e Dherieus, comandantes da força de resistência de Dryadalis.


			Antes que Lian pudesse dizer “olá”, Odrie se aproxima, ajoelha-se a sua frente, olha nos seus olhos e começa a sussurrar palavras que ele não conseguia compreender. Impactado pela ação, Lian não esboça nenhuma reação, ele apenas observa as mãos de Odrie movimentar-se em um ciclo ensaiado, enquanto pequenos filetes de magia reluzem azuis por entre seus dedos.


			Lian estava hipnotizado. Os filetes de luzes expandiam cada vez mais, envolvendo Odrie e ele em uma redoma de energia que aos poucos se dispersava pela sala, e além de suas paredes.


			Os murmúrios de Odrie se intensificam, e ele põe-se de pé. Suas mãos conduziam o rito, dissipando a magia canalizada em seu corpo.


			O ambiente é inundado pela força de Odrie. O poder de sua magia rompe os limites do abrigo e já reverbera pela vila dos refugiados. Todos os presentes naquela sala apenas observam, enquanto a entonação de Odrie se ergue mais e mais.


			— Veritas lux mea, vincit omnia veritas, ab aeterno.


			— Veritas lux mea, vincit omnia veritas, ab aeterno.


			— Veritas lux mea, vincit omnia veritas, ab aeterno.


			Odrie repete o conjuro seguidas vezes, e cada vez mais alto e mais forte. A magia envolve Lian, fazendo-o levitar. Ele já não estava mais consciente.


			— Ostende mihi veritas.


			— Ostende mihi veritas.


			— Ostende mihi veritaaaas.


			A terceira conjuração é seguida por uma explosão de energia que se alastra muito além das fronteiras do refúgio, iluminando por uma fração de segundo a imensidão da floresta escura de Dormener. Eles estão conectados.


			Imagens da noite em que Lian foi arrebatado pelo portal se revelam. Odrie vê nitidamente a noite chuvosa. Ele sente cada gota de água em seu rosto, como se tivesse estado lá. É possível sentir a respiração ofegante de Lian, que, atordoado e enfraquecido, caminha perdido na floresta.


			A cena se repete até o instante em que o portal cobre Lian por completo e o faz desaparecer, deixando aos olhos petrificados de Odrie a imagem da princesa Lhiana repousando suavemente sobre o solo encharcado de Viridi.


		




		

			Tábua de Esmeralda


			1. Verum, sine mendatio, certum et verissimum:


			2. Quod est inferius est sicut quod est superius, et quod est superius est sicut quod est inferius, ad perpetranda miracula rei unius.


			3. Et sicut res omnes fuerunt ab uno, meditatione unius, sic omnes res natae ab hac una re, adaptatione.


			4. Pater eius est Sol. Mater eius est Luna, portavit illud Ventus in ventre suo, nutrix eius terra est.


			5. Pater omnis telesmi[5] totius mundi est hic.


			6. Virtus eius integra est si versa fuerit in terram.


			7. Separabis terram ab igne, subtile ab spisso, suaviter, magno cum ingenio.


			8. Ascendit a terra in coelum, iterumque descendit in terram, et recipit vim superiorum et inferiorum.


			9. Sic habebis Gloriam totius mundi.


			10. Ideo fugiet a te omnis obscuritas.


			11. Haec est totius fortitudinis fortitudo fortis, quia vincet omnem rem subtilem, omnemque solidam penetrabit.


			12. Sic mundus creatus est.


			13. Hinc erunt adaptationes mirabiles, quarum modus est hic. Itaque vocatus sum Hermes Trismegistus, habens tres partes philosophiae totius mundi.


			14. Completum est quod dixi de operatione Solis.


			Chrysogonus Polydorus (Nuremberg, 1541).


		




		

			1 Herdeiros


			Em uma bela tarde de verão, ao sopro suave dos ventos nas folhas de um vigoroso carvalho, e assovios agudos do bem-te-vi que espreitava a vizinhança do alto de sua copa, uma jovem e bela mãe se deliciava dos frescos raios solares que rompiam as volumosas nuvens no céu, e chegavam até a ampla janela em vidro transparente de seu quarto, enquanto ela arrumava as limpas e perfumadas roupinhas de seu bebê igualmente belo.


			Braços e pernas roliças se agitavam em um berço estrategicamente acomodado às bordas da janela, deixando os raios de sol ao alcance dos dedinhos curtos e grossos do doce e inquieto bebê. Finos cabelos castanho-claros e impressionantes olhos azuis-turquesa coloriam a pele aveludada da face do bebê. Bochechas rechonchudas e rosadas e um sorriso banguela correspondiam com fervura a cada cicio, enquanto ele tomava sua dose diária de vitamina D. Mãe e filho interagiam em um diálogo alucinante que só a maternidade era capaz de compreender. Gestos e sorrisos compunham a trama mais genial, que nem J.K. Rowling seria capaz de idealizar em suas fantásticas fantasias.


			Em meio a essa intensa interação, a jovem mãe narra nostálgica a seu bebê os contos e mistérios de Viridi, sua pequena e pacata cidade, envolta por uma floresta imaculada que praticamente a isola do resto do mundo, e cuja maior preocupação de seus moradores são as invasões constantes de alguns animais atrevidos que nela habitam.


			A voz suave da mãe ecoa nos ouvidos do bebê, que acompanhava atentamente a gostosa história.


			— Reza a lenda, que em uma cidadezinha pequenina, perdida em meio a uma floresta grandiosa e infinita, um vagante do milênio, ser místico, de beleza incomparável, que despertava delírios em quem o olhava, se rende aos encantos de uma bela jovem humana, por quem se apaixona incondicionalmente, e de quem recebe a mesma incondicionalidade amorosa. Esse relacionamento reverberou intensamente pelo multiverso, intensificando e refratando o que de melhor e pior existia entre os seres que os habitavam. Esse elo foi o prenúncio de uma mudança sem igual em tudo o que conhecemos.


			. . .


			Por entre árvores e arbustos, duas pernas magricelas, embainhadas por uma calça tática verde-musgo, se movem freneticamente no interior da floresta. Alguém corre tensamente esmagando folhas e gravetos com uma grosseira bota marrom, própria para exploração. Seu coração está acelerado, e sua respiração passa forçadamente por suas cavidades nasais. A camiseta bege, com estampa de Bart Simpson, tremula, enquanto olhos azuis-turquesa inconfundíveis expectam por todas as direções.


			Esse é Lian Svensen. Agora ele tem catorze anos. Magro como um espeto de churrasquinho e ligeiro como um raio. A fofura de outrora não mais o caracteriza.


			Expressões de medo e desespero estampam sua face. Sua respiração fica mais e mais ofegante à medida que seus passos rápidos o guiam por entre os galhos e troncos daquela densa floresta. Com olhar gélido em todas as direções, o menino procura algo que o persegue, sem nem se dar conta do caminho tortuoso que desenhava sinuosamente por entre as árvores abissais. Conforme seus passos estalavam as folhas secas ao chão, seu coração acelerava sem precedente, a adrenalina corria exageradamente em seu corpo, e seu único pensamento era o de fugir do que o atormentava, daquilo que ele não via, mas que o aterrorizava a ponto de não o deixar desistir.


			Seus passos seguiam firmes, por mais que suas pernas estivessem trêmulas.


			O foco de luz além das árvores, alguns metros à sua frente, lhe parecia a salvação. Então, ele gasta o último sopro de energia que ainda restava em seu corpo e acelera vorazmente até aquele rompimento da floresta, e quando ele acredita ter conseguido sair…


			. . .


			BAM!!!


			Algo o ataca, levando-o ao chão.


			— Socorro!!! Sai de cima de mim… não!!! — Agoniza o garoto, submerso em desespero, com os olhos fechados e punhos cerrados lançados contra o corpo do que o atacara.


			Lian estava em pânico: — Céus, eu sou muito jovem para morrer!


			Uma voz rouca e risada estridente soa ao pé de seu ouvido, aumentando mais ainda sua agonia.


			— Eu sou o fantasma do Natal passado e vou te levar comigo, hahaha.


			Lian enrijece todo o seu corpo e sente sua espinha gelar.


			— Não! Não! Não! — Cego de pavor, ele se debatia, em vão, tentando escapar do que lhe prendia àquele chão encoberto por um espesso capim.


			— Você não vai escapar dessa, Lian Svensen, esse é seu fim.


			A risada aterrorizante penetra nos ouvidos de Lian mais uma vez, fertilizando a criação de imagens assustadoras em sua mente, sufocando-o ainda mais em seu medo imensurável. Submerso em aflição, ele mantinha os olhos fechados e se contorcia inutilmente. A tormenta que o prendia era forte demais. Já não havia mais forças para resistir, gradativamente ele se rendia.


			Entregue à própria sorte, Lian sente parte do seu corpo se desprender. Murmúrios e risos encontram seus ouvidos com certa estranheza: eu já morri?


			Ele abre sutilmente um dos olhos para conferir o que havia acontecido. A imagem de um garoto sorrindo copiosamente surge à sua frente. Os grandiosos dentes perolados de Sonny cintilavam à luz do dia. Ele fazia pose para outra pessoa ao lado.


			Lian vira-se abrindo o outro olho, e lá estava o roliço Stiven e seu inseparável celular registrando toda aquela presepada. Enfurecido, Lian lança seus punhos fechados contra o peito de Sonny e esbraveja: — Sai de cima de mim, seu idiota!


			Mais uma vez, Lian Svensen era trolado por seus amigos. Sonny Nehry e Stiven Berserk não eram só amigos de Lian, eram os dois melhores amigos dele, talvez os únicos. Estavam na mesma faixa etária e eram tão excêntricos quanto ele.


			Sonny carregava traços fortes de sua genética indiana. Fina face, cabelos negros e esvoaçados, olhos grandes, escleras branca-peroladas contornavam sua negra íris. Avantajados dentes igualmente brancos cintilavam em sua pele cor de canela. Como de costume, Sonny trajava seu modelito social, era quase sempre assim, exigência da igreja evangélica, a qual frequentava com seus pais. Ele sempre liderava as brincadeiras e era o mais próximo de Lian.


			Já Stiven possuía carregada genética escandinava. Era mais baixo, e seu corpo roliço lhe avantajava braços, pernas e tronco, o que expurgava qualquer valentão que quisesse confrontá-lo fisicamente. Em seu rosto, pigmentos marrons coloriam sua pele branca, dando a aparência de ferrugem. Em sua cabeça, um boné que estampava a face de um lobo feroz (mascote do time de basquete da escola) escondia grossos fios de cabelo acobreado, quase louro, cortados grosseiramente à máquina de número dois. Usava sempre trajes esportivos e preferencialmente o agasalho da escola. Tinha cara de marrento, mas preferia a zoação às brigas, vez ou outra soltava umas pérolas com muito bom humor, vivia a zoar tudo que seus amigos faziam, o que rendia bons registros para postagens nas redes sociais. Ele era campeão na produção de memes engraçados. Talvez Stiven fosse o único marrento no mundo a andar com nerds.


			A trama de perseguição na floresta foi orquestrada aproveitando aquilo que mais tomava o pensamento de Lian desde sua chegada a Viridi: a lenda do milênio, narrada por sua mãe desde quando era bebê, como um inspirador conto romântico, mas disseminada pelos mais antigos da cidade como o lado sombrio dos criadores e criaturas e da existência humana.


			Lian, medroso que era, caiu como um tolo, mais uma vez.


			Os amigos não aliviaram na zoação, enquanto ainda mantinham o garoto preso ao chão: — Você é mesmo um cagão — gritava Sonny ao ouvido de Lian, sorrindo e fazendo poses para as fotos de Stiven.


			Enfurecido, Lian trincava os dentes ferozmente enquanto se esforçava para sair debaixo de Sonny. Ele desferia socos com toda a imponência de seus braços esqueléticos, enquanto proferia impetuosas ameaças aos dois brincalhões. Como sempre, ele bufava de raiva quando era trolado pelos amigos.


			Sonny e Stiven não estavam nem aí para a raiva momentânea de Lian. Na verdade, esses rompantes só serviam mesmo para lhes divertir mais ainda. O rosto avermelhado como pimenta malagueta rendiam ótimas imagens e incontáveis views às várias redes sociais de Stiven.


			Após muito esforço, Lian consegue empurrar Sonny de cima de seu corpo franzino. Ele se levanta pronto para revidar a brincadeira com agressão física e verbal, algo que só durava uns poucos instantes de fúria.


			— Vocês são mesmo uns babacas — esbraveja, enquanto arruma o esvoaçado cabelo e desamassa suas roupas. Seu corpo coçava com erupções alérgicas provocadas pelo capim.


			Bons minutos se passam nesse ínterim de susto, raiva e gozações. Os amigos trocam empurrões e xingamentos de forma descontraída e divertida. Como sempre, a raiva de Lian era passageira, afinal, isso era rotineiro entre eles.


			— Um dia eu posso não me controlar e matar vocês — alerta, inocentemente, Lian, com olhar exalando coragem. Quem não o conhecia até podia acreditar que ele era capaz de tal atrocidade, mas para Sonny e Stiven, as ameaças eram a cereja do bolo de toda a brincadeira. Ela rendia as melhores gargalhadas e gozações.


			— Ui, que medo. Nos perdoe, senhor valentão. Você é muito perigoso — diz Sonny, fazendo caras e bocas para a bravura do amigo.


			As bochechas rechonchudas de Stiven estavam vermelhas de tanto rir.


			— Seu lunático fanfarrão, caçador de lendas — zoa Stiven, empurrando Lian pelas costas.


			A cabeça de Lian fervilha. Suas sobrancelhas se retraem, e sua face se fecha por completo. Sua testa ganha um franzido de seriedade, enquanto seus olhos se encolhem, projetando-se ardilosamente em direção aos amigos.


			— É agora, prepara o celular, Stiven — orienta Sonny, que conhecia irrefutavelmente a fisionomia de Lian, toda vez em que defendia a veracidade do conto do milênio.


			Stiven ajusta o foco da câmera de seu smartphone para não perder nenhum detalhe. A tela do celular reproduz cada particularidade da fisionomia de Lian.


			— Podem zoar o quanto quiserem. Um dia vocês verão o quanto estou certo e vão implorar pelo meu perdão. — Lian tinha muita certeza de que algo de sobrenatural fazia parte do dia a dia dos viridianos.


			E ele não estava sozinho nessa. Não era difícil encontrar em Viridi imaginários que ultrapassavam a barreira da realidade, afinal, a cidade era carregada por adornos e esculturas que estimulavam a crença no conto do milênio. Existiam outros vários moradores que narravam experiências com a lenda. Nada jamais foi comprovado.


			Mas a confiança de Lian ia além do simples acreditar. Ele tinha um elemento especial que aumentava suas certezas. Um achado que nenhum outro viridiano conhecia. Um velho livro encontrado acidentalmente naquele trecho da floresta, e que lhe atraíra a atenção no instante em que tocou sua rústica capa de couro marrom e suas páginas amareladas e enrijecidas. O livro carregava o título de “Oráculo” e trazia em seu interior transcrições peculiares e de difícil interpretação. Algumas escritas em língua vernácula, mas a maioria estava escrita em latim. Símbolos e fórmulas químicas também estavam presentes nas transcrições do livro.


			Latim, por sinal, era como um dialeto para o povo de Viridi. Essa língua antiga ajudava ainda mais a movimentar o imaginário de turistas, curiosos, caçadores de mitos e outros mais que apareciam em todos os verões para explorar essa lenda.


			A história romantizada que sua mãe lhe contava antes mesmo de ele pisar naquela pequena cidade foi amplamente aguçada com a descoberta do livro, o que deu ao garoto novos elementos, que o fizeram entrar de vez em uma jornada para decifrar as nuances do conto do milênio.


			Aprender latim foi um prazer para Lian. Alquimia e Edas Islandesas tornaram-se seu passatempo favorito. Desbravar a imensa floresta de Viridi era o mais desafiador, contudo a procura de sinais de ianua, o portal que daria acesso a Dryadalis, o primeiro dos mundos, reduto de toda conexão com o multiverso, conforme descrevia o oráculo, não lhe deixava escolha.


			Para Lian, o velho livro não só fundamentava a existência da lenda do milênio, ele a tornava ainda mais excitante e real. Ele jamais deixou que alguém tocasse o livro. Ele temia que outros curiosos e interessados no conto lhe roubassem o precioso objeto.


			— Está chegando o momento em que vocês me darão razão. A lenda do milênio é verdadeira, e ela se repetirá em breve — diz Lian.


			— Livro do Oráculo, floresta assombrada, monstros, ui… ui… ui… — Tripudiam, sincronizadamente, Sonny e Stiven, repetindo várias das falas já ditas por Lian em ocasiões anteriores, alternando caras e bocas muito engraçadas.


			— Seu idiota! Tudo isso não passa de contos para atrair turistas a esse fim de mundo — diz Stiven, dando um tapa na nuca de Lian.


			O garoto parte para cima dos amigos, desferindo-lhes leves socos e pontapés. Em meio ao corre-corre divertido, os três amigos chegam a suas bicicletas largadas à beira da estrada. O sol já se encolhe no horizonte. É chegada a hora de retornar à cidade.


			A essa altura, Stiven já havia compartilhado com Jullie algumas imagens da “trollagem”, aproveitando para convidá-la a se juntar a eles no Intrepidus e ver de perto a cara de bobo de Lian. Jullie era a paixão de Stiven, uma patricinha linda e loira, que também transbordava bom humor, e sua maior preocupação era maquiagem e status das mídias sociais. Ela não perderia isso por nada.


			. . .


			Ávida para conferir de perto o que seus amigos aprontaram, Jullie rapidamente troca mensagens de celular com Maggie, sua melhor amiga. Uma nerd fora dos padrões. Nada dos característicos óculos fundo de garrafa e cabelos curtos, ou roupas pouco convencionais que tornam os nerds mais nerds. Maggie também era bonita. Morena, de cabelos negros e lisos em corte Chanel short bob. Olhos cor de mel por detrás de seus óculos aramados estilo aviador, que nem precisavam de maquiagem para se destacar em seu rosto de contorno oval bem-definido.


			Nas trocas de mensagem, Jullie tenta convencer Maggie a ir ao encontro dos garotos, aproveitando que Maggie tem uma quedinha por Lian.


			— Tá aí, nerd?


			— Sempre!


			— Já terminou a máquina do tempo?


			— Falta só o núcleo polar catalisador da radiação do lítio.


			— Sério?!? — questiona Jullie, colocando carinha de espanto após a frase.


			— Lógico que não, sua tonta. Máquina do tempo não existe. — Emojis sorridentes colorem em amarelo a tela do celular.


			— Por um momento acreditei. — Carinha de decepção. — Vamos ao Intrepidus?


			— O que tem de bom lá?


			— Tudo de bom está lá, ora bolas. — Mais emojis de risos borbulham na tela do celular.


			— Engraçadinha… hahaha…


			— Brincadeirinha. É que Lian estará lá, é sua chance de jogar um charme para ele. — Corações vermelhos flutuam na tela do celular. Jullie não perde a oportunidade de zoar o crush da amiga.


			— Hoje você está inspirada, Jullie. — Ao final da frase, uma carinha furiosa estampa a tela do celular. Esse era o tipo de curtição que fazia Maggie perder as estribeiras.


			— Desculpe, não resisti. Vamos, Sonny e Stiven também estarão lá.


			— Novidade, os três juntos. Certamente devem ter aprontado alguma idiotice que você está louca para conferir.


			— Beleza… nos vemos lá, então.


			— Eu não falei que iria.


			— Leva a grana para pagar a conta.


			— Vai sonhando.


			O diálogo digital se encerra com a tela dos smartphones “eruptindo” carinhas de beijos e corações enviados por Jullie, seguido de um stick “partiu”.


			Maggie questiona a si mesma sobre o que a motiva a deixar o aconchego do seu lar e o prazer de sua suave leitura sobre o “Bóson de Higgs”, para encontrar os amigos que certamente aprontaram algo de inútil mais uma vez.


			— Meu Deus, como sou convencida a sair de casa assim para algo que certamente não me acrescentará em nada? Aff!


			. . .


			Belas, perfumadas, em modelitos despojados, Maggie e Jullie chegam ao Intrepidus e encontram, em contraste, seus amigos ainda sujos e suados. Eles pareciam não se incomodar muito com aparência e higiene. Sonny até estava vestido decentemente, calça social, camisa abotoada até o pescoço, mas as marcas da brincadeira na floresta desfiguravam por completo seu modelito de pregador. E Stiven, com seu usual traje esportivo, não ajudava muito. Fios de capim e lascas de folhas secas eram visíveis em seu agasalho.


			Intrepidus era o point da cidade, o reduto da diversão viridiana no centro da praça HT (Hermes Trismegistos). Tudo de divertido estava lá. Boliche, jogos eletrônicos, fast foods, delícias geladas, e até um karaokê.


			A praça HT era um lindo bosque que proporcionava aos moradores e turistas apreciar a brisa carregada e úmida da floresta. Era comum aos visitantes sentar-se nos arredores do Intrepidus, em meio às árvores, nos bancos rústicos que rodeavam mesas buriladas em uma única lâmina de madeira, para deliciar alguma guloseima servida por lá.


			Luminárias esculpidas em diversos temas místicos ornamentavam o ambiente, e transcrições em latim por todas as partes reavivavam o folclore local. Dos bancos espalhados aleatoriamente em frente Intrepidus, era possível ver a imponente escultura da tábua de esmeralda, produzida em acrílico, que copiava fielmente o verde do minério. Segundo os historiadores de Viridi, foi ali que Hermes Trismegistos se materializou, revelando aos povos antigos o conto do milênio, registrando no solo as transcrições em latim de seus mandamentos.


			— E aí, seus manés, que criancice é essa? — pergunta Jullie, louca de curiosidade sobre o que divertia tanto os amigos. Seus belos olhos esverdeados e sua pele de porcelana fazem Stiven flutuar.


			— Oi, princesa, me dá um abraço?


			— Sai fora, você está fedendo. — Jullie empurra repulsivamente Stiven. Com a ponta dos dedos, ela recolhe um fio de capim do agasalho de Stiven. A repulsa com o estado deplorável do amigo estampa sua face.


			— E aí, nerd, já terminou a máquina do tempo? — Os grandes dentes de Sonny cintilavam em um sorriso sarcástico para Maggie.


			— Engraçadinho. — Os olhos de Maggie fumegam, era sempre a mesma piada idiota. Ela percebe, um pouco à sua esquerda, Lian retraído, fingindo estar observando o cardápio de sorvetes, que nem era tão farto assim, tentando disfarçar a vergonha que o alhanava naquele momento.


			— Oi Lian. — Acena Maggie. Nenhuma palavra retorna da boca do amigo, que apenas acena de volta. Ele não estava zangado, apenas disfarçava o que já sabia, ele seria o assunto preferido daquele encontro premeditado por Sonny e Stiven.


			A noite se transformava lá fora sem que os amigos percebessem. Nuvens negras e volumosas, pouco habituais para aquela época do ano, iam, aos poucos, ofuscando a claridade do luar.


			Stiven, acompanhado de perto por Sonny, mostrava à Jullie o vídeo cômico de Lian jogado ao chão, se contorcendo, enquanto aproveitava para sentir o suave perfume Lady Million de sua paixão. As imagens arrancavam generosas risadas de Jullie.


			— Eu queria muito ter visto isso ao vivo. Deve ter sido hilário — comenta Jullie.


			— Levamos você na próxima — diz Stiven.


			— Vamos parar com isso, seus imbecis — esbraveja Maggie, enrubescida de vergonha. O apelo em nada surte efeito. A euforia dos amigos era incontrolável.


			— Não sei por que ainda damos moral para esses idiotas. — Lian toca o ombro de Maggie e pede para deixarem para lá.


			— Não esquenta, pessoal, é só uma brincadeirinha. — Sonny bagunça ainda mais os belos cabelos castanhos de Lian.


			Risos comedidos estampam os rostos de Maggie e Lian.


			Maggie aproveita o momento de menos excitação para redirecionar as interações dos baderneiros. Aquela zoeira toda em um ambiente público a deixava desajustada. O curioso é que não havia muitos outros além deles por lá: o caixa, os três filhos do velho Maison, que jogavam palitos em uma mesa ao ar livre, e algumas pessoas esquisitas que faziam uma espécie de adoração a escultura da tábua de esmeralda. Que estranho, pensa Maggie. A praça tão vazia assim não era comum ao verão viridiano.


			— Estamos mesmo no Intrepidus?


			Os olhares giram por todo o ambiente.


			— Ainda está muito cedo, Maggie. Daqui a pouco todo mundo desentoca e ninguém dará conta desse lugar — diz Jullie.


			— Então vou servir logo meu sorvete e me mandar para a melhor mesa desse lugar antes que algum atrevido a roube de nós. Vocês deveriam fazer o mesmo, talvez isso desacelere um pouco seus sistemas límbicos.


			— Ui… você tem um jeito peculiar de xingar as pessoas, Maggie — diz Sonny, arregalando os olhos em direção à amiga. Ele não tinha ideia do que era sistema límbico.


			— Isso é um xingamento intelectual, seu bobo! — ironiza Stiven, demonstrando também não fazer a mínima ideia do que se tratava. Ambos perderam essa aula com o professor Morreau, pois estavam na diretoria explicando a algazarra que provocaram na biblioteca.


			Dando de ombros para os dois idiotas, Lian e Maggie vão servir seu delicioso sorvete. Ao se perceberem ignorados, Sonny, Stiven e Jullie também vão se servir. Enquanto isso, lá fora, a noite linda, de céu estrelado, iluminado por uma bela lua, a um fio de completar todo o brilho de sua circunferência, vai lentamente esvaecendo por detrás da gigantesca nuvem negra que avança sobre Viridi. Pareciam sinais de chuva em pleno verão. A essa altura, nem os curiosos filhos do velho Maison estavam mais por lá.


		




		

			
2 Illuminare



			Nos limites da cidade, às margens da floresta, a sombra estática de um ser trajando roupas escuras espreita os detalhes metamórficos daquela noite incomum. Seu rosto, semicoberto por um capuz, cume de um alongado overcoat vintage, que remota ao credo dos assassinos, dificultava a definição de suas feições masculinas. Mesmo pesado, o tecido ondulava com o passar da corrente de ar fria que ganhava força naquele momento.


			O homem permanecia imóvel. Sua cabeça pendida ao solo. Suas mãos, que rompiam as bordas das longas mangas de seu luxuoso overcoat, estavam unidas e levemente estendidas à frente de seu abdômen. Ele parecia meditar, proferindo “burburios”, enquanto a lua era silenciosamente encoberta pela assombrosa nuvem negra. A penumbra do ambiente, associada às suas escurecidas roupas, o tornava invisível aos olhos curiosos dos moradores da cercania.


			A lua é tomada por completo. A escuridão leva consigo toda e qualquer referência visual que esteja a mais de dois passos à frente. O vento gélido tremula mais eloquentemente as vestes daquele inaudito homem, que sai de sua inércia e volta-se em direção à floresta. Ele caminha a passos largos por entre troncos imponentes, esmagando folhas e gravetos com sua bota cano longo que parecia blindada.


			Estava apressado.


			Parecia não temer aquela noite carregada de obscuridade. Seguramente, ele trilhava um caminho conhecido por seus pés, que lanhavam sem receio algum aquele terreno invisível aos olhos. Após vários minutos de caminhada, alguns passos mais, uma descida íngreme à direita, e ele parece chegar ao destino desejado.


			Ao pé do relevo que acabara de descer, entre dois grossos troncos de duas árvores seculares, aquela figura instigante remove alguns arbustos que disfarçavam a entrada de seu esconderijo.


			— Illuminare — diz o peculiar homem.


			Essa palavra, seguida de um gesto hábil de sua mão direita, faz alguns cristais de rocha reluzirem uma parca luz incandescente naquela escuridão sem fim e revelar o interior de uma pequena caverna, onde provavelmente ursos e outros animais dormiam antes de aquele ser os expulsar.


			O lugar era um recanto do guerreiro. Alguns tecidos empilhados sobre um couro velho esticado ao chão certamente lhe serviam de cama, enquanto uma pequena fogueira apagada, cercada por pedras, formava uma espécie de fogão. Algumas panelas e latas amassadas estavam amontoadas em dois pedaços de madeira à esquerda da fogueira. À direita, algumas frutas silvestres, um varal com carnes defumadas e um belo Bourbon concluíam o cenário daquele exótico abrigo.


			O homem vai até o empilhado de tecidos e o vasculha freneticamente, até encontrar uma pequena bolsa. Ele olha em seu interior e a fecha novamente.


			— É chegada a hora — sussurra para si.


			Ele, então, vira-se de volta à porta. À sua direita, pega um rústico arco e uma aljava feita em couro, preenchida com algumas flechas, e deixa a caverna. Antes de voltar à floresta, ele camufla novamente a entrada de sua fortaleza com os arbustos. A parca luminosidade do interior do abrigo se esvai.


			Ele sobe novamente o desnível. A caminhada segue por algum tempo até uma clareira a alguns metros do seu esconderijo. Nesse local, o ser misterioso desfaz-se de seu arco e aljava, abaixa-se e começa a remover as folhas soltas ao chão. No espaço em que o chão rico em matéria orgânica se avultara, o homem começa a desenhar uns riscos peculiares que a noite abaçanada não permitia identificar. Findado os rabiscos, ele, então, abre a pequena bolsa e retira de dentro quatro pedras reluzentes nas cores verde, azul, vermelha e lilás, posicionando-as no desenho. O homem, então, senta-se em postura de lótus à beira do desenho ornamentado com as pedras e começa a proferir novamente burburios incompreensíveis.


			A cada sussurro proferido, as pedras se energizam iluminando vagamente o ambiente, rompendo com a escuridão e revelando um triskle rabiscado naquele chão fértil. Iniciava-se, ali, um ritual mágico, cujo fim nem o viridiano mais fiel ao conto do milênio poderia imaginar.


			. . .


			A centenas de quilômetros dali, quatro SUVs, negros como a noite, escoltam um furgão branco, reluzente como pérola, pela única estrada de acesso a Viridi, e uma antena parabólica tremulava freneticamente em seu teto. No interior do furgão, equipamentos e computadores emitem luzes de diferentes tamanhos e cores. Um compilado de botões e interruptores deixam zonzo quem tenta imaginar suas funcionalidades. Uma tela de 14,5 polegadas, cujo brilho incandescente ofusca os olhos, ilustra um mapa com uma rota, e um sinal em ondas é refratado em um ponto específico do mapa. Algo parecia ter sido encontrado.


			Na penumbra do SUV que estava à frente de todo o comboio, quatro pessoas bem trajadas e de semblantes sérios são atraídas pelo ruído dissonante de um rádio comunicador:


			— Senhor, rastreamos um epicentro eletromagnético se formando a 710 km daqui. — A informação vem do furgão.


			— Entendido — responde um senhor de cabelos grisalhos, cuja face não expressava qualquer aparência emotiva, acenando positivamente com a cabeça ao motorista e elevando o volume do som do carro, que tocava a canção Dust in the wind (Scorpions).


			O motorista olha levemente pelo retrovisor interno e se depara com um singelo sorriso de finos lábios coloridos, com um batom vermelho-rubi, no banco detrás. A rotação dos motores aumenta consideravelmente.


			A rota está traçada.


		




		

			3 Noite incomum


			Sentados à mesa na área externa do Intrepidus, sentindo o vento mais acentuado mover-se, empurrados pelo vigor da floresta, os cinco amigos se deliciam com seus sorvetes, bem menos eufóricos. Mirtilo com banana era o sabor predominante na roda, e eles bazofiavam sobre coisas engraçadas que os divertiram em tempos passados. Tempos que ainda não contavam com a presença de Lian.


			As mesas alocadas na área externa eram as preferidas da maioria dos clientes, que buscavam degustar também do gostoso clima florestal de Viridi, enquanto curtiam as agitações comedidas da cidade. Mas naquela noite, nenhum dos dois complementos estavam disponíveis aos clientes (nem mesmo haviam clientes), nota Maggie, que estranha a quietude da cidade — não que ela fosse badalada, mas a ausência de curiosos, mentirosos e jovens à procura de flertes na HT já era fora do comum. O silêncio chegava a ser perturbador. Nem a janela da dona Gertrudes, assídua vigia noturna da vida alheia, para não dizer fofoqueira, estava aberta, e ali não havia outros clientes além dos cinco amigos fanfarrões.


			— A cidade está mais deserta do que o comum hoje, não acham? Onde será que se esconderam todos?
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